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RESU MO 
«Ab dans ses propres pas qu e marcher esc écrange 
Comme [Q UC a changé ec co mm e ri en ne cbange » 
Arago ll , 1966. apud Gonçalves, 197 1. p. l 7 
o «Cast ro» da Rorura foi objecro de referências sistemáti cas desde o último 
quarrel do séc. XIX. Escavado por A. r. Marq ues da Casca, e publi cado em 1903 
e 1904, na seq uência de prospecçõe de amadores ilustrados, como Arron ches 
Junqueiro, ou de outros in ves tigadores, foi vítima de uma des trui ção quase inreg ral 
para exploração de pedra. Na franja ori enral, a úni ca sobrevivenre, V. S. Gonçalves 
e Carlos Tavares da Silva efecruaram escavações em fin da década de 60 . Fauna e 
arrefacros provenientes dos nívei s de base e dos níveis méd ios foram agora datados 
e os q uatro intervalos de tempo obtidos são publi cados , estabe lecendo-se comparações 
com Out ros síti os cronologica e culruralm e nre coevos da Península de Li sboa . 
O s autores com en ta m a i nd a as prob lem át icas do terce i ro mi lén ia a . n .e. 
refe rentes às P enínsulas de Li sboa e Setúbal , anali sando q ue tões relac ionadas 
com as ce râmi cas decoradas co m " fo lha de acác ia » e a questão da emergê nc ia da 
cerâmi cas cam paniformes e do se u enrrosam enro co m OLltrOS complexos ce râmi cos 
da segunda metade do terce iro mil éni o, nomeadamente os de Li ce ia e cio Zambujal. 
Palav ras-chave: Calcolíti co - peri odização do Calco lít ico - terce iro milénio a. n.e. 
- Península de Lisboa - Peníns ul a de Se túbal - Cerâ mi cas cio gru po " fo lha de 
acác ia» - Cerâmicas campaniformes . 
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A BSTRACT 
The prebistorir settlelllent nallled «Castro da Rotllra », !lear Setlíbal. Portllgal. is 
kllOll'll sillce tbe last derades of the X IX rentlfl)'. Tbe first exrat'ation lMS rondllfted by 
A. 1. lIIarqms da Costa and Pllblisbed iII "O Arcbeologo Portllgllês » in 1903 and 1904. 
III tbe laters '60 of the XX Cel/tlfl)'. Victor S. C Ollfalues clIld Carlos Tat'ares da Silt'a 
COlldllcted neu' exral'atiollS iII tbe calcolithic settlemellf. FOllr samples (bolles alld artefacts) 
are nOll' 14 C dated. 
Tbe alltbors presellf tbe nell' data alld a/so a !leU' appraisal of tbe absolllte rbrollology 
for tbe 3rd millellllillm BC (fortified and nOIl fo rtified sett/ements) of the Lisbon anel 
SetlÍbal penillsll/ae. The «ameia-Ieaf» grollp reramies alld the beaker ceramiCJ are analYJed 
in neu' perspectil'es. 
KeY-ll'ords: Calcoli/bir - tbe Calcoli/bic's periodizatioll - 3rd lIlillennitl1l1 rc,l Be. -
Lisboll penillSltla - Seflíbal pellúlS/tla - «acacia /em/e» grollp reralllirs - Beaker reralllies. 
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Fig 1 - Localização do «Castro » da Rotura na Carta Militar 454 (pon to escu ro) 
1. INTRODUÇÃO 
Trabalhar sobre mate ri ais antigos, mesmo obre os adq ui ridos por nós p rópri os, 
é semp re um exercício que comporta alg um risco. Quando um de nós escavou a Rotura 
tinha naturalmente pouca eXI eri ência Ce apenas 2 1 ano . . . ) e abria O texto sobre O 
povoado com uma citação de Marc Blocb e outra de André l eroi-Gourban , o que 
mostrava bem as intenções e a escola de formação do autor no contextO da época. 
Uma considerável recolha de carvões dos níveis campaniformes Ce de alg uns 
outros, anteriores) foi efectuada com pinças, colocada em tubos de ensaio es téreis e 
entregue a Octávio da Veiga Ferreira para datação por rad iocarbono. Cronolog icamente, 
na sequência da polémica entre o técnico da então Comissão dos Servi ços Geológ icos 
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Fig 2 - Imagem da Rotura, segundo A. I. Marques da Costa, 1903. Tra tamen to digital · VSG . 
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ESBOÇO lÁ VISTA) UA PLANTA UO TERRENO QUR GOMPREHENDE AS RUINAS PREHISTORICAS DA ROTUI\A E PROX IMI DADES 
[,cala _ 1_ 
5,000 Signaea + + +++ LhoLto. 11 0 terrUlo olldo . ~ &DCOOtn.,. . .IJI, nd o •• prebl. lorlu •• 
2')7 
'Equ.idjatRncia ~ metrOl I lZl Ve. t1J1o. p~bJ. t orlC:N (wtnlm.eoloOt do ped,.. , e te .) ~ .'Ivo. pn,bill.orieo. tcll/'ll do pedra o ~I"n &1II ..... d ... _ . _ . _ . LlmUet do .'Hl lro e .. troo qo e de .. pp." UII COlO. u plor&.(lo da ~d.Hln. R vuu,.to. ~o •. 
PERFIL ESCHEMATICO NA DIRECÇÃO N,-S, DO TERRENO NAS CO LLlNAS DA ROTURA E CASALINHO 
As l.iobaa Interrompidas ladlcam o perfil 5DppOSto n08 tempos prehl slorlcos, M lIobA! contlnu lls lodi cam o p~r61 ae hu l 
s. 
Colllna tia Rotura Vallc 1.1 0 Ncna COtli Dt:\ do CMallnho Y nllo ,Ia l·'u cndn 
Fig 3 - Desenhos cartográficos da Rotura, segundo A I. Marques da Costa, 1903 A Imagem de baixo poderia 
viabilizar a Ideia de uma Rotura fortificada, mas nenhum vestígiO conservado fOI detectado em fin s da decada 
de 60 que permitisse aceitar essa Interpretação. A Rotura permanece aSSim Incluída na categona dos sítiOS 
não fortificados 
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e O Direcror do Museu Nacional de Arqueolog ia, D . Fernando de Almeida, q ue 
apoiara as escavações na Rorura, essas amosrras desapareceram. 
No âmbiro de um program a de datações subvencionado pelo IPPAR , no 
l aboratório I 'C de Oxford, foi possíve l datar fa una e artefactos do nível de base do 
povoado (níve l lHa, sendo o IIIb estéri l arqueologicamente no secror escavado) e 
dos níveis médios (IIb e lIa). O s níveis campani fo rmes não apresentaram q ualq uer 
arrefacro de osso e os carvões recolhidos, associados a LUna g rande aglom eração de 
conchas de Rlfditapes demssatltS, faz iam parte do lote que se não conseguiu recuperar. 
A sequência es tratig ráfica da Rorura foi p ublicada no âmbiro de uma tese 
de licencia tura (Gonça lves, 1971) e rev ista, após confronto com os dados obti dos 
por Carlos Tavares da Silva no m esm o povoado, em 1993. 
D izia-se então: 
«Se hoje ainda escasse ia m as es tra ti grafias ve rti ca is pa ra o Calcol íti co 
estremen ho, nos anos 70 elas p ura e simp lesmente não ex isti am . E a es tratig rafia 
da R orura veio perm iti r: 
1. uma d ife renciação de conjuntos artefac tuais, até então inexistente; 
2. uma comp reensão efeCtiva da real antig uidade da metalurg ia do cobre; 
3 . um primei ro entend imento da comp lex idade do Calcolíti co, tOrnando obsoleta a 
fórmu la simplista q ue o dividia em «p ré-campani forme» e «campaniforme»; 
4 . uma v irage m funda mental no es tudo das ce râmi cas li sas, até então menori zadas 
no registo arqueológico. 
Os pri ncipa is conjuntos an efacruais ide nti ficados compreendiam , e do mais antigo 
para o mais recente: 
1. um nível com cerâmicas finamente incisas, incluindo taças caneladas, aptOximável 
do q ue hoje chamam os « Calcolít ico Ini cial»; 
2. um níve l onde dominam as ce râmi cas com decoração em folha de acác ia ou 
crucífera (Calcolítico médio?); 
3 . um nível termina l com cerâm icas campaniformes, sendo ace ite que o chamado 
«campa ni forme marít im o» o u " internac io na[" poderi a te r surg ido antes do 
florescimento das decorações penteadas «barrocas » (Calcolíti co final). 
Esta visão não estava ela p rópri a ise nta de um cerro reducionismo, mas era 
rea lmente a ún ica possível , (tenh a-se p rese nte que se es tava trabalhando na 
periferia do povoado, a úni ca área que efec tivamente lhe sobrev ivera). 
As imagens referentes à metalurg ia eram , pela primeira vez, bem nítidas: p ingos, 
cadinhos e arrefacros de cobre eram claramente anteri ores à generalização das cerâmicas 
campaniformes no povoado. Desaparecia assim a associação enrre a chegada do 
campaniforme e a invenção da arq ueometalurg ia. Só mais de dez anos depois, as escavações 
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no Alentejo e AltO Algarve conJirmaram parre das conclusões avançadas na Rotura, 
sendo as restantes confirmadas por Lice ia, mas o caminho fora traçado e as p istas aberras . 
Também o es tudo das ce râmicas li sas chamava já a a tenção, p ese m embora 
as dimensões da a mos tra , para o rec ipiente por excelência calcolítico, o g rand e 
prato de bordo espessado, evi denciando também a maior antig uidade das formas 
es féricas ou esferoidais. Trabalhos subsequentes reforçaram es ta convi cção, ainda 
que com alg uns mati zes esp ecificam ente regIOnaIs. (Gonçalves e Silva, 1993). 
1, ( n·TRO n IHIT l'l<' 
I - SI I ~I)'t1I \\ L\ 
Fig . 4 - Estratigrafia ainda conservada na Rotura, segundo Gonçalves, 1971 
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O início dos trabalhos, a «fundação» do povoado pareCIa remontar a um 
período muitO antigo, Mas tal não é acm almente defensável (na almra da primeira 
publi cação desconheciam-se tOtalmente os contextOs da rransição do quan o para 
o terceiro m ilénio e roda a problemática das raças carenadas e cerâm icas assoc iadas) 
e o povoado , aparem emem e «começa », sabemo-lo agora, como a maior pan e dos 
identi ficados na Estremad ura, em in íc ios do terce iro milénio a. n.e . O nível p leno 
surg ia com cerâm icas com decorações incisas finas , a que se suced iam as cerâmicas 
com decoração em «folha de acác ia» ou crucífera, acompanhadas por potes espessos 
decorados com caneluras largas. O campaniforme encerrava a sequência de ocupação, 
com ténues indícios de uma pri meira presença da decoração marítima a pom eado, 
seg uida pelo campaniforme com motivos compósitOs e taças «tipo Palmela». 
As datações absolutas ob tidas para a Rotu ra não são dados fund amem ais 
pa ra enquadrar a evolução do Calcolítico nas Penínsulas de Li sboa e Setúbal, mas 
como os enquad ramentOs cro nológ icos escasseiam , p rati camem e resumidos , nas 
refe rências de análise, às séri es de Zambuj al e Li ce ia, entendemos cruzá-l os, 
ac rescentando-lhes os dados de uma escavação fiável em outrO sítio de povoamento 
de g rande importância, o Penedo de Lexim , em escavação sob d irecção de um 
de nós (ACS), para além de outros dados cronométri cos di spersos. 
2. ALGUNS DADOS, EM BRUTO, DAS CRONOLOGIAS ABSOLUTAS E UM 
SE PRIMEIRO COMENTÁRIO ' 
2. l. c ro nolog ias se lecc io nad as 
As daras di sponívei fora m recalib radas de aco rdo com o prog rama CALIB 
vs. 5 .1 (Reimer et aI, 2004), sendo por isso d iversas das orig inalmente publicadas 
pelos aurores referidos em nota a cada Quadro . Suprimim os também as datações 
sobre concha, de forma a incidi r o nosso comentário apenas sobre dados obtidos 
a pa rtir d e um mes m o ti po d e ma téri a orgâ ni ca. D evid o ao co mpleto 
de conhecimemo sobre as cond ições de orjgem das amostras, não abordámos nem 
em relação a Lice ia nem a q ualquer Out ro síti o, a q ues tão da a nciellt U'ood, a que 
se referi a Monge Soares no comentári o enviado por correio electróni co. Mas essa 
é uma situação com q ue teremos de vive r no que se refere a muitas outras datas 
já publi cadas, p roveni entes de muitos out ros síti os . 
Os autores agradecem a Michael Kunst a versão «manuscnta » do seu texto no prelo e a AntóniO Monge Soares 
as callbraçóes e comenta nos, bem como a sugestão, que segUimos, de recalibrar as datas disponíveiS de acordo 
com a ultima versão dlsponivel do Ca llb A Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares agradecemos a informação 
sobre Chlbanes e os comentános ao texto, estes últimos forneCidos com apreCiável rapidez, apesar da sobrecarga 
de trabalho que representaram no contexto alqueviano que nos aflige a todos. 
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Quadro 1 
Cronologia absoluta para o «Castro» da Rotura ' 
Fase Ref a Lab. Ti po amostra Cont exto 0"« 0100) Data Data ca l. Data cal. 
Convencional (lei) (20) 
(B P) Ca l SC Ca l BC 
Inrcio do OxA-5538 Artefacto sobre RTR·ll la-2 -19,9 4110± 50 2857-2580 
povoado? corno 2874·2499 
OxA-5537 Corno RTR-l lla-1 -19,2 4075± 55 2848-2495 2866-2475 
Nlvels médiOS, OxA-5540 Furador de osso RTR-lIbR-718 -20,3 3810± 50 2339-2 145 2460-2064 
pre- OxA-5539 Cabo de osso RTR-llbR-714 -19,9 3820± 50 2396-2150 2459-2 140 
-campanrformes 
, datações meditas 
Gráfico 1 
Imagem gráfica da calibração das datas da Rotura. 





3000. 2800. 2600. 2400. 2200. 2000. 1800. 
calBC 
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Quadro 2 
Cronologia absoluta para o Penedo do Lexim * 
Fa se Ref a Lab. Tipo amostra Contexto o" C(OIOO) Data Data cal. Data cal. 
Convencional (1 0) (20) 
(BP) Cal BC Cal BC 
IniCIo do Beta-186854 osso (Sus sus) Locus 1, UE 19 -20,5 4080±50 2849-2498 2866-2482 
povoad07 Beta-175775 osso (80S sp) Locus 3b, UE 10 21 ,2 4080±40 2839-2500 2862-2489 
Beta-17 5774 osso (O VIS anes) Locus 3b, UE 16 -20,2 4100±40 2850-2578 2870-2498 
Sac-2069 Osso Locus 3b, UE7b -21,2 3930±30 2474-2348 2557-2300 
Fase 17 Beta-142451 Osso (Sus sus) Locus 1, UE 19 3820±40 2340-2155 2457-2141 
Sac - 2067 Osso Locus 1, UE 19 -20,74 3820±50 2396-2150 2450-2140 
Nlvels medlOs, Beta-186855 Osso Locus 3, UE 19 -19,6 3760±40 2277-2060 2292-2036 
sem- (Human sap,ens) 
-campanlformes Sac-2156 Osso, (Sus sus) Locus 1,UE 9 ND 3640±40 2117-1945 2135-1907 
Sac-2168 Osso, (Sus sus) Locus 5,UE 8 ND 3760±50 2280-2051 2343-2026 
• Datações A.M S (Laboratóllo Beta) finanCiadas por PNTA NEO LEX POV (Sousa, 2004) e datações convencionais (Instituto 
Tecnologlco Nuclear) Inéditas, obtidas no âmbito do Concurso de Arqueometria promovido pelo IPA IITN, actualmente em 
curso O programa de datações decorre sob a direcção do Eng Monge Soares Nd ' Não disponível 
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Quadro 3 
Cronologia absoluta para os niveis antigos (transição do quarto para o terceiro milénio) 
e do terceiro milénio de Lice ia* - com excepção das datas sobre concha. As fases do sitio indicadas, 
seguem a periodizaçã o proposta por João Luis Cardoso (op var) . . 
Fase Ref' Lab. Tipo amostra ! Co ntexto b" C(O/OO) Data Data cal. Data ca l. 
I Convencional (1 (T) (2 0 ) (B P) Cal BC Cal BC 
ICEN-1160 carvão Camada 4 -21,81 4630±45 350 1-3357 3624-3139 
ICEN-312 carvão Camada 4 -20,22 4530±100 3482-3032 3516-2923 
Neolitlco ICEN-313 carvão Camada 4 -22,02 4520+1 30 3488-3023 3626-2902 
finai ICEN-316 carvão Camada 4 -22,02 4520+70 3353-3104 3496-2939 
ICEN-1 161 osso Camada 4 -23,39 4440±50 3327-3013 3336-2924 
ICEN-1159 osso Camada 4 -21,35 4430+50 3314-2931 3334-2919 
ICEN-1158 osso Camada 4 -21,45 4320+60 3012-2891 3264-2701 
ICEN-674 carvão Camada 3 -24,56 4370±60 3087-2908 3326-2888 
ICEN-ll73 osso Camada 3 -20,50 4170±50 2877-2678 2890-2589 
ICEN-91 osso Camada 3 -20,00 41 30+60 2866-2590 2883-2569 
Calcolltlco IC EN-673 carvão Camada 3 -24,9 4130±100 2871-2582 2915-2465 
Iniciai ICEN-675 carvão Camada 3 -25,42 4100± 120 2871-2497 2918-2299 
ICEN-1175 osso Camada 3 -19,85 4090+80 2860-2498 2876-2476 
ICEN-1176 osso Camada 3 -20,02 4090+60 2857-2502 2872-2489 
ICEN-II77 osso Camada 3 -21,12 4050+50 2832-2488 2858-2469 
LY-4205 carvão Camada 3 21,20 4030±120 2862-2376 2889-2210 
ICEN-92 carvão Camada 2 -24,56 4120±80 2864-2580 2887-2490 
ICEN-89 osso Camada 2 -19,91 4200+70 2893-2678 29 15-2579 
ICEN-1217 osso Camada 2 -21,02 4110±70 2862-2577 2880-2491 
Ly 4205 carvão Camada 2 4030±120 2862-2367 2889-2210 
ICEN-1220 Osso Camada 2 -20,05 4030+70 2834-2468 2868-2347 
ICEN-1217 Osso Camada 2 -22,64 4020±80 2846-2460 2869-2307 
ICEN-737 Osso Camada 2 -1 9,56 3920+70 2546-2294 2579-2155 
CalcolltlCo ICEN-315 carvão Camada 2 -2 1,9 1 3730± 170 2436-1917 2619- 1684 
pleno IC EN-1213 Osso Camada 2 -23,21 3970±70 2577-2348 2838-22 10 
IC EN- 1218 Osso Camada 2 -23,27 3910±60 2472-2290 2568-2206 
ICEN-1211 Osso Camada 2 -25,05 3900±80 2478-2213 2578-2140 
IC EN-1215 Osso Camada 2 -20,90 3900±70 2475-2245 2571-2150 
ICEN-1216 Osso Camada 2 -21,22 3880±80 2469-2211 2573-2135 
ICEN-1214 Osso Camada 2 -26,2 1 3840± 11 O 2466-2 144 2578-1966 
ICEN-314 carvão Camada 2 -25,74 3770± 130 2452-2026 2571-1783 
ICEN-1219 Osso Camada 2 -2 1,0 3660±50 2132-1959 2196-1 902 
Cabanas ICEN-1241 Osso Camada 2 3950±90 2573-2299 2852-2 149 
«campanlformes» Sac-13 17 Osso Camada 2 4220±50 2901-270 1 2914-2634 
* Segundo Cardoso e Soares ( 1996) 
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Quadro 4 
Cronologia absoluta para Oleias ' 
Fase Ref ' Lab. Tipo amostra Contexto Dat a Data ca l. Data cal. 
Convenciona l (10) (20) 
(BP) Ca l BC Cal BC 
Neolltlco ICEN-878 Osso torre 3.Cam 4. 4730±60 363 1-3380 3638-3372 
Calcoli t lco Iniciai? ICEN-879 Osso torre 3.cam 3 4400±45 3090-2927 3324-2907 
ICEN-939 Ossos torre3 . muralha 4630±60 35 16-3352 3631-31 12 
ICEN-347 Ossos corredor muralha 4060±70 2840-2480 2872-2467 
ICEN-346 Ossos Corredor muralha 4350±150 3335-2780 3493-3467 
'Segundo J L Gonçalves (1990-1992, 1993). 
Quadro 5 
Cronologia absoluta para Zambujal ' 
Fase Ref ' Lab. Tipo amostra Conte xto Data Dat a cal. Data cal. 
Convencional ( l o ) (20) 
(BP) Ca l BC Cal BC 
Antes 1'/1' (HI /2) KIA-7260 Osso Z - 1180/664 4134±43 2863-2626 2874-2581 
I ' (D2/3) KIA-72 59 Osso Z 68204/500 3801±43 2296-2144 2457-2057 
I ' (VX I ') KIA-7258 Osso Z 15622/500 3891±43 2462-2309 2475-2208 
I b (VX I b) KIA - 7256 Osso Z 1660/500 3951±55 2566-2348 2617-2236 
I c (VX Ic) KIA - 7257 Osso Z 840/509 3836±39 2396-2205 2460-2152 
2b / c KIA - 726 1 Osso Z 598/ 503 3842±37 2428-2206 2459-2202 
Fase Vx 2a GrN-6671 ca rvão ND 4170±55 2877-2677 2891-2584 
Fase Vx 3a GrN-7002 carvão ND 4050±40 2829-2491 2849-2472 
Fase Vx 3b GrN-7003 ca rvão ND 4055±40 2832-2491 285 1-2474 
Fase Vx 3b GrN-7004 carvão ND 3995±35 2567-2474 26192460 
Fase Vx 3c GrN-7005 carvão ND 4055±40 2832-2491 2851-2474 
Fase Vx 3d4a GrN-6670 carvão ND 4150± 105 2879-2589 3009-2464 
Fase Vx 4b GrN-6669 carvão ND 4025±95 2854-2461 2874-2300 
Fase Vx 4b GrN-7007C carvão ND 3950±65 2567-2346 2622-2209 
Fase Vx 4c GrN-6668 carvão ND 3625±65 2123-1897 2197-1776 
Fase Vx 2a GrN-7009 carvão ND 4200±40 2889-2700 2899-2637 
• Segundo Schubart, 1975, Soares e Cabral, 1975, Kunst, 2001 
Quadro 6 
Cronologia absoluta para Pragança' 
Fase I Ref' Lab. Tipo amostra Contexto Dat a Dat a cal. Data cal. 
Convencional (10) (20) 
(BP) Cal BC Cal BC 
IC EN-573 Osso Corredor 4120±50 2860-2585 2876-2505 
CalcolitlCo na muralha 
ICEN-572 Osso Corredor 40S0±60 2834-2479 2866-2465 
na muralha 
• Segundo Marques Gonça lves, 1990-1992 
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Quadro 7 
Cronologia abso luta para Penha Verde* 
Fa se Reta Lab. Tipo amostra Contexto Data Data cal. Data cal . 
Convencional (1 a) (20) 
(BP) Cal BC Cal BC 
Campanllorme W-656 carvão Casa 2 3420+200 2010- 1496 2294-122 1 
ICEN-1275 Osso Desconhecido 4000±50 2573-2471 2835-2346 
• Segundo Cardoso e Soares, 1990-92 
Quadro 8 
Cronologia absoluta para o povoado de Vale de Lobos · 
Fase Rela Lab. Tipo amostra Contexto 13C/12C Data Data cal . Data cal. 
ratio Convencional (1 a ) (20) 
(B P) Cal BC Cal BC 
Com bordos Beta- Osso (80S) Sector 7 -2130/00 4490±40 3340-3040 3350-3020 
denteados 220075 
Com bordos Beta- Osso (80S) Cabana 1 -21 5 0/00 4290±40 2910-2890 2930-2880 
denteados 220074 
* Segundo Valente. 2006 
Quadro 9 
Cronologia absoluta para o povoado da Parede* 
Fase Reta Lab. Tipo amostra Contexto 13C112C Data Data cal. Data cal. 
Convencional (10) (20) 
(BP) Ca l BC Cal BC 
Parede 1 Beta- Cabo de -20.7 0/00 
188388 Instrumento P-669 57 N15/N14=+ 4100±40 2850-2578 2870-2498 
de osso 54 0/00 
Parede 2 R Beta- Espátula de P-49657 -20.4 0/00 
190859 osso N15/N14=+ 4 150±40 2871-2640 2879-2589 
880/00 
• Segundo Gonçalves, 2005b, cOrrigido 
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Fig, 5 - Mapa de dlstnbulção dos pnncipals povoados refendos no texto . 
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2.2. comentários 
As cronolog ias abso lutas são o que são, e errado se ri a, sa lvo em situações 
excepcionais (com o a referência ICEN-8n de Li ceia - 70 37 -6658 ca l BC, a doi s 
s ig mas - que se excl uiu , por obv ia m e nte abe rrante), co ns iderá-las com o 
questionáv is, se prov nientes de labo ratóri os fiávei . O q ue altera toda a perspeCtiva 
é o facto de existir (ou não) um a conexão garantida entre elas e os contextos que 
datam. O q ue im p lica não apenas escavações co m s isremas de reg isto rigo rosos 
como rea lidades arq ueo lóg icas intaCtas ou bem conservadas . 
Nas sé ri es de data auás refe ridas, existem s ituações de reserva abso luca e 
outras de reserva parcia l, dois ex tremos que se referem não a uma mesma rea li dade, 
mas a rea lid ades dife re nres. Pa ra começar m os por O le ias, as datações são 
efect ivamenre muito prob lemáti cas, à excepção de ICEN- 347 (2872 -2467 ca l 
BC a dois sig m as), que es tá dentro do que é co mum para co ntex tos fi áve is 
idênri cos. Talvez um a eventua l co ntinuação dos trabalhos nos esclareça sobre 
aqui lo a q ue se refe rem as da tações, cu ja assoc iação a es truturas co nstruíd as é 
sempre, ou q uase se mpre, uma m á solução. É a liás o qu e se ve rifi ca co m as 
datações atribuída aos campaniform es de Li ceia , um síti o que, no geral , e g raças 
ao trabalho de J oão Luís Cardoso, forneceu um a chu va de da tas bem inreg radas, 
mas, por vezes , com alg uns prob lemas compli cados. Com o é o caso da datação 
ICEN-124 1 (2852 -.21 49 cal BC a dois s ig mas) , co m um intervalo de tempo 
demasiado longo para aferir uma realidade com mati zes e impli cações tão complexos 
como o fabrico e uso de ce râmi cas campanifo rm es. Outra datação, Sac-1 3 17 
(29 14-2634 ca l BC a dois s ig mas) é a me u ver de mui to duvid osa fiabilidade, 
envel hecendo o campanifo rm e de uma for ma q ue nenhum out ro contexto do 
Cenrro e Sul de Portugal perm ite. Talvez as cond ições la associação daq/lele espólio 
àq!le/a data possam exp l icar os prob lemas iden ti ficados e se ri a mui to interessante 
recomeçar a disc ussão perante todos os dados necessários: es trati g rafia loca l, 
remobilizações de artefactoS, descontextua li zação eventual das amostras. 
Também a P enh a Verd e é um p rob lem a compl exo, mas noutro se ntid o - e 
isto desde o in ício da escavação do s ítio. Áreas densa mente arbori zadas orig in am 
sempre consecutivas alterações pós-deposicionais, mui to complexas e de identifi cação 
nem sempre possível : q uantas ge rações de á rvores se sucederam nos cin co mil 
anos que se seg uiram à em ergência das sociedades arqueometalúrg icas
' 
E quai s 
os impacro das muitas ge rações de raízes sobre so los arq ueo lógicos de limitada 
es pess u ra) 
Os Outros sítios com rese rva nas datações rraduzem contextos quase ausentes 
(Pragança . . . ) ou de conhec im ento duvidoso (Parede) e têm de se r encarados com 
alg uma rese rva. 
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As datas mUI tO recentemente obtidas para o povoado de Vale de Lobos 
condizem com que também se esperava: um povoamento «p ré-calcolíti co» co m 
idênticas caraCteríst icas arrefac ruais , com uma duração em anos de calendário 
que se estende , a nível dos intervalos de tempo, entre 3350 e 2880, istO é: 
imediatamente anterior ao povoamentO «calco líti co ». O q ue não q uer dizer que 
se não verifiquem sobreposições cronológicas nos momentos terminais de um 
grupo com os iniciais de ouero. Mas esta é basicamente a siruação interpretável 
para as datas mais antigas de Liceia. 
No encantO, um factO emerge, tão óbvio que é estranh o não ter sido 
devidamente sub linhado até hoje, pe lo menos na totalidade presumível das suas 
i mplicações: o parâmetro mais antigo das datações referentes à g rande maioria 
de estes sítios «calcolíticos », começando pe la Rorura, anda em torno a 2900-
-2800 em anos de calendário . É o caso da Rorura (e aparentemente de Chibanes, 
seg undo comuni cação pes oa l de Ca rlos Tavares da Silva) , Penedo do Lex im , 
Liceia (datações ICEN-91, 673, 674, 675, 11 73, 11 75, 11 76, 11 77 e LY-4205), 
Zambujal (da tações KIA-7260, GrN-667 1, 7002, 7003, 7005, 6669, 7009), 
mas também de Parede ou Pragança, independentemente dos comentários restritivos 
já efectuados a ptopósito. 
a rransição do quartO para o tercei ro mi lénio, ai nda exisrem sociedades 
« i nd ígenas » apa rentemente bem es truturadas na Península de Li sboa e o 
e tabe lecimento (ou restabe lec imento) das roras entre ela e a Anda luzia dos 
arqueometalll[g i tas faz-se mais rarde, talvez a part ir do p rimeito século do terceiro 
milénio. Este fenómeno corresponde ali ás ao que se passa no Alentejo um pouco 
antes , em que os povoados «indígenas», com fossos e estruturas negarivas, antecedem 
e coexistem, logo de seg uida , co m os povoados e as quintas forrificadas de 
arq ueomecalurgistas. Quase seríamos tentados a esc rever: duas culruras, diferentes 
tecnologias, diferentes organizações soc iais, distintas economi as .. . 
De um lado, fossos, de ourro muralhas .. . 
E, entretanto, as conseq uências do enxameamento e da Revolução dos Produros 
Secundários (Gonça lves, 1989, 1993) ... 
3. ALGUMAS REFLEXÕES 
3.1. sobre o «nível de base» da Rotura 
O «nível de base » da Rorura é objeCtivamente uma realidade , ainda que 
muito ténue e ci rcunsc rita a uma área reduzida , rendo, na sua provável maiori a, 
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sido d es tru ído pela pedreira . Imeg rava apenas ce râmi cas l isas e arrefactOs líti.cos 
pouco característi cos. Corresponde, apa rem emem e, ao in íc io da oc upação do s ítio 
e nenhum a es trutura defensiva fo i identi ficada, o que não quer d ize r que ela não 
tenha efectivam em e existid o. Si m pie mem e , es tava ausem e da peq uena área em 
que o níve l foi detec tado. 
As duas datas d ispo níveis para o níve l de base são es tati sti ca mente idê nti ca 
(2874-2499 e 2866-24.75 ca l BC, a dois sig mas) e co rrespondem, como ago ra 
sabemos, às fases iniciai de mui tOs outros povoados do Centro e Su l de Portuga l. 
3.2. sobre os «níveis médios » d a Rotura» 
Os p rincipa is prob lem as dos níve is méd ios da Rotura não res idem na sua 
datação (mais uma vez duas da tas es tatisti camem e idêmi cas - 2460-2064 e 2459-
-2140 cal BC, a dois sig mas), mas no facto de co i ncid i rem co m uma fase de 
g rande comp lexificação económi ca e social, cuj as consequências a n ível artefactual 
se trad uze m pela ráp ida transfo rm ação dos co mponentes, que g uardam , ao longo 
da sua evolução, frag mem os, maio res ou m enores, de momem os e assoc iações 
anten ores . 
Na verdade, não conseguimos dis ting uir cronologicamente separações evidentes 
enrre vasos peq uenos ou méd ios co m fo lh as de acác ia fin amente in c isas e o 
conjunto de m ot ivos assoc iados (losangos preenchidos, por exemplo) e as formas 
de grande robustez, os pores, com fo lhas de acácia, losangos e triâng ulos preenchidos, 
que «parecem » pos teri ores . Mas as seq uênc ias nes tas fases são mu i tO rápidas e 
os interva los de tem po do rad iocarbono de limensão excess iva, para d is tinções 
finas ou p recisas. Em termos de cronologia absoluta, não é possível sepa rar o 
níve l IIb do lIa, a in da q ue as observações de ca m po mos trasse m um a clara 
di ferenciação entre am bos. 
Dois tipos de folha d e acác ia, ou apenas um , mal doc um enta loi 
A escolha não é aq ui , s im p les mente, possível. 
3.3. sobre a ocupação fin al d a Romra 
A oc upação fin al da Romra não é d isc utíve l q uanto à sua ca rac teri zação, a 
tal pO ntO a prese nça quase excl usiva de ce râmi cas ca mpa ni fo rm es d e es tilo 
«intern ac ional » , d e m oti vos co mpós itos e d e es ti lo «Pal mela» fa lam por s i 
própri as. Mas, a ace itarm os as cronolog ias di spo níveis, e as data d os n íve is 
médi os co mo post ql!elJl, a «oc upação campa niform e» da Rotura não se ri a anteri or 
aos ú ltim os séculos do terceiro miléni o, em anos de ca lend ári o. E apesa r de se 
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terem registado dois fragmenros de campaniform e inrernacional no nível IIa, 
estas duas únicas presenças não são suficientes para que se possa falar aq ui de 
uma associação enrre ce râmi cas tipo folha de acácia e cerâmi cas campaniformes. 
E também porq ue nos níveis campaniformes (Ia e Ib) nenhum a cerâmi ca folha 
de acácia estava presenre. 
A ve rdade é que não eXJstem p recedentes locais para o Campaniforme 
imernac ional e, ainda que imaginativa, a proposta de Kunst de os radicar nos 
«Copos » esrremenhos carece de funda menro, quer pela absolura divergência dos 
motivos decorativos q uer por desenhos form ais apesa r de rud o distinros . No 
enranro, como um de nós (VSG) teve recentemente oporrunidade de verificar, ao 
rever os con junros de Alapraia, sobre os quais p repara monografia imegral, ex istem 
motivos nas cerâmi cas campaniformes que são com uns ao grupo das " folha de 
acácia», evidenciando claras comam i nações decorativas. 
Não se encomram ass im comacros relevames - a não ser o de formas e perfis 
com alg umas semelhanças - enrre rapos e cCllupallifol'lI/es, o que não aconrece quando 
comparamos estes às «folhas de acácia». 
3.4, ob re a arqueometalug ia d o cobre na Ro tura 
A ocupação final da Rorura evidenciou clara presença de arqueometalurg ia, 
ma também os níveis ameriores, pe lo que , mais um a vez, se confirma o que há 
muiro se sab ia , que a arq ueometalurgia não foi introduzida nem ao mesmo tempo 
nem muiro menos pe los campaniformes. Seria interessame confirmar a sua presença 
na l inha dos fenómenos de enxameamenro (Gonçalves, 1989) e na coloni zação 
inrerna, na seq uência da rearri culação das co munidades agro-m etalúrg icas da 
Andaluzia e da sua expansão para O cidenre, seguindo as amigas rotas que, através 
do Alentejo e desde o Neolít ico amigo, ligavam o Sul peninsular ao O cideme 
mais remoro e perifér ico. 
3.5. sobre Lice ia 
A seq uência crono-esrratigráfica ob tida para Li ceia cons tirui naturalmeme 
uma das bases para uma leitura reg ional da seq uência de finais do quarro e tOdo 
o terceiro miléni os na Península de Lisboa . 
Com efeitO , nes te povoado fortifi cado foi efec ruado um p rogram a de datações 
absolutas, num tOtal de 37, perm itindo es tati sti camem e o es tabeleci mentO de 
i nrervalos de tem po para as quat ro fases de ocupação detectadas, tend o sido 
ap licado o conce itO de «floruit » de Barbara Ottaway (Orraway, 1972), um conceitO 
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que deveria aliás se r obj ec to de um a di sc ussão ce ntrada nas perspec ti vas que ele 
impli ca, do lado arqu ológ ico da ques tão. 
Seg undo J oão Lu ís Ca rdoso , teríamos em Li ce ia um «N eolíti co final» entre 
35 10-2900 , o «Calcolíti co ini cial » entre _888 -2600 e o «Ca lcolíti co pleno» 
entre _600-1 95 0 ca l a . C. 
As dataçõ s foram efec tuadas predomin antemente obre osso, reg istando-se 
12 amos tras de ca rvão e duas sobre concha, aqui não anali sadas . Apesa r de não 
se referir que foi efectuada uma selecção de am os tras de vida curta, não se reg istam 
g rand es des fasa mentos entre as datas obtidas com amos tras de osso (espéc ies de 
vida curta) e as de carvão (podend o es te eng lobar espéc ies de vida longa e curta). 
A ques tão da se lecção de amos tras, e a necessidade de aferi r seq uências de 
datações antigas levantada para outros períodos cro nológ icos (N eolírico amigo 
por exemplo) e outras tem ári cas (Megaliti s mo), ainda não fo i ap licad a para a 
ques t ão dos povoad os fo rti ficados , a ind a que alg um as das sequências se jam 
tOtalmente baseadas em amos t ras de ca rvão, como sucede, a li ás, para o Zambuj al. 
U ma das ques tões q ue deve se r levantada , a propós itO de Li ceia, é justamem e 
o «terll7ill/fs» " ante» e "post quem» para o N eo líti co final, uma vez que as datas das 
amos tras de carvão para a Camada 4 - N eolíti co fin al - são mais amigas que as 
obtidas em osso no mesmo contextO: 3626 é o limite mais antigo para as datas 
obtidas sobre carvão e 3336 é o limite mais antigo para as datas obtidas sobre osso. 
Poderá ass im ter-se ve rificado um lige iro «e nvelhec imentO» do N eol íti co fin al. 
A definição clara entre da tações absolutas e «períodos ctOnológ icos » encontra-
se aparentemente parri cula rmente bem definid a para a sequência N eolíti co final 
- Calcolítico inicial de Li ce ia, constituindo mesmo uma das principais com[ibuições 
do sítio es tremenh o para a defini ção da crono-es tra ti g rafi a reg ional (Soares e 
Cardoso, 1995). 
Com efeitO , a obtenção de 16 datações para o N eolíti co fin al e o Calcolíti co 
in ic ial permitiu efec ruar um a análise es tatís ti ca e a id enti ficação de um hi atO de 
oc upação entre a primeira ocupação «aberta» neo líti ca e o prim e iro povoado 
fortifi cado calcolíti co. Trata-se de uma siruação mal conhecida no a tual panorama 
do N eolítico e do Calcolítico peninsular e que ques ti ona a ques tão das cominuidades 
e rupturas ass umidas através das sequênc ias de o upação. Ass im , « . . . a prime ira 
fortifi cação de Li ce ia, co rrespond ente ao inicio do Calco líti co ini cial, te rá s ido 
construída cerca de 2800 a. C. ou, ma is provavelmente, a lg um as, poucas, dezenas 
de anos antes. P o r ourro lado, o hi ato exis tente entre o N eo líti co fin al e o 
Calcolítico inicial (id entifi cado na es tratig rafi a do povoado terá tid o uma duração 
de 30 a 150 anos» (Soares e Cardoso, 1995, p . 275). 
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Flgs, 6 e 7 _ Comparação de ce râmicas (potes) do Grupo ,<tolha de acácia » (entendido no sentido lato) da Rotura 
(RTR-lIa-CDI-28-29) e do Penedo do Lexim (iGN 017 ,5766) , Rotura, em Cima , Detalhes de um dos losangos Incisos 
na Fig , 7 (Rotura, em cima), Foto VSG, 
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A existência de ocupações prévias do Neolíti co final remete- nos assim para 
a questão da fundação dos povoados forrificados e da rransição enrre um modelo 
de oc upação abe rro , e de diversificado leq ue de modelos de implanração, para 
um modelo de ocupação «ce rcado » , predominantemenre e m locais co m 
defensibi lidade reforçada. Ourros povoados, para além de Liceia, reg istam ocupações 
do Neolírico final, mas estas são insuficienremenre conhec idas (com o no caso do 
Zambujal) ou enrão com problemas na obt enção de datações (como no Penedo 
do Lexim). São justamenre os 30 a 150 anos de hi aro enrre o Neolítico final e 
o CalcoJítico i nicial regis tados em Li ceia (a acei tatmos a proposta baseada no 
flomit) que poderiam esclarecer, segundo J oão Luís Cardoso, a transição e a relação 
enrre es tes dois mode los. A separação tão clara enrre os dois «pacotes » arrefacruais 
(bordos denreados e taças carenadas, por um lado, e copos e taças caneladas , por 
ourro) decerro que es taria m itigada nes ta fase de transição. Mesmo ad mitindo 
um a origem ex terior (anda lllza, arravés do Alentejo) para os fundadores das 
primeiras muralhas esrremenhas , não parece defensável uma substituição radi cal 
do se u reportó ri o cerâmico, a té porq ue se ver ifi cam conrinllidades em outras 
á reas da cultura materia l (nomeadamenre na indúsrria da pedra lascada). 
Como se verifi cou uma efecr iva co nrinuidade enr re o Calcolítico inicia l e o 
pleno , não es tá tão marcado o início des te pe ríodo em Li ce ia, constituindo já 
uma fa e de ( declínio» do dispositivo defensivo . Com efeitO, quatro das datações 
já incluíd as na Camada 2, Calcolíti co p leno, poderiam es tar integradas no 
CalcolÍti co ini c ia l (ICEN-92, ICEN-89 , ICEN- 12 17, Ly 42 05), si tuação 
perfeitamenre compreensíve l face à complexidade estrat ig ráfica e às dinâmi cas 
próprias de sítios desta natureza, como foi bem atestado por Michae l Kunst pa ra 
o povoado do Zambujal no Colóquio Recilltos Mitrados, reali zado no Porro e cujo 
Res umo, mas não o texto, fo i p ubli cado nas Actas (Kunst , 2004). 
O terlllill/lS da ocupação de Lice ia levanra OlltraS ques tões que ainda não foram 
suh cientemente esclarecidas e que se relacionam com uma ourra problemática, tão 
complexa como a do advento dos povoados fortificados: a questão do campaniform e. 
Apesar de se cons iderar generi camenre como do Calcolítico pleno, a Camada 
2 de Li ceia parece integ rar ainda a p resença de alg uns materi ais campaniformes: 
« ... os materi ais ca mpaniform es ocorrem , na zona intramuros, excl usivamente na 
parte superi or da camada 2 ( ... ) ta l cons ta tação sig nifica qlle a p rese nça 
campaniforme , na área intramuros , se verifi co u numa altura em que todo o 
dispositivo defensivo se encontrava já francamenre degradado e mesmo , nalguns 
casos, rotalmenre arrasado » (Cardoso, 1997, p. 90). 
Se o início dos povoados fortificados parece bem sustentado, começando na 
Estremadura muitO provavelmen te no seg undo Oll terceiro século do terceiro 
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milénio, a que tão do Calcol ítico p leno, e parale lamente a do campaniforme, 
necess ita ainda de se r redese nhada, eve ntua lm ente com a identifi cação de uma 
seq uência Calco lítico pleno - campanifo rm e melhor defini da. Poss ive lm ente, no 
conjumo de datas referem es à Camada :z de Li ce ia estão mais de q uarro centenas 
de anos, podendo admitir-se um subfasea mento de ta fase . A refe rênc ia a 
campaniformes na parte superi or da Camada 2 de Li ce ia poderá indi ciar uma 
si[Llação de este tipo. 
Inquestionável parece ser o faero de o contexto mais preservado do Campaniforme 
de Liceia corresponder a duas estruturas habitac ionais no exterior da área muralhada, 
apresentando apenas ce râmi cas campaniformes numa oc upação de «vida curta, 
talvez de uma ou duas ge rações » (Cardoso, 1997, p. 9 1). Mas a conexão emre as 
estruturas, os campaniformes e as datações não está bem cla ra. 
As datas amigas obtid as para es tas cabanas, co ns id eradas pelo auto r da 
escavação, «campaniformes », vieram dificultar a imerpretação da seq uência de 
datas de Li ce ia. Com efeitO, a data da Cabana FM (Sac 13 17) poderia es tar 
integrada na Camada 3, do Calcolíti co ini cial, se efect ivamente remom asse a 
2914-2634 cal a. C. a dois sigmas e a data obt ida para a Cabana EN (rCEN 
1241) poderia evemualmem e imegrar-se na Camada 2, Calcolítico p leno, cali brada 
a dois sigm as a 2852-2149. Estes dados levam J oão Luís Cardoso a refe rir q ue 
« . .. estes resultados, cronolog icamente id êmi cos aos obt idos para o Calcolít ico 
pleno, obrigam a repensar a cronologia de emergência do fenómeno campaniforme 
na região da Baixa Esuemadura» (Cardoso, 1997, p . 92). «Nestas cabanas , verifica-
-se uma coexis tênc ia de estilos de cam pan i forme, incl ui nd o Ca m pan ifo rm e 
marí tim o imernacional, taças de tipo Palm ela e cerâmi cas incisas, coex istindo 
os vários tipos campaniformes » (Cardoso, 2004, p. 134). 
A questão do campan iform e, e da defini ção do seu início na Penínsul a de 
Lisboa e Setúbal, é nes te momemo fulcra l, se ndo imporrame a datação de povoados 
onde se regista apenas a ocupação Campan ifor me (sem oc upação do Calco lít ico 
inicial e p leno). J oão Luís Cardoso uti li zou ainda um out[Q indi cador, de alto 
ri sco: sítios da Idade do Bronze, nomeadamente Catujal , permitiri am afirmar 
que o final do período campanifo rm e é ame rio r ao « •.• Cd timo q uartel do III 
Milénio a. C. » (Card oso, 2004, p. 14 1). É um a afi rm ação po lémi ca, que ex ige 
confirmação noutros contextos e um a d iscus ão que não cabe aq ui . 
3.6 sobre a Pared e 
Escavado em condi ções deplo ráveis, ca mufladas pe la proclamada Ce fa lsa) 
primeira utili zação em Portugal do método Wheele r (ve r, a ptopós ito , Gonçalves, 
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1995 , 2003), O povoado que orig inou em g rande pa rte o absurdo «horizonte" 
ou «grupo» da «Parede», tão à maneira do «Hori zonte d e Ferrad eira», forn eceu 
dados de fiab il idade mu ito duvidosa. 
R ecem emente, um de nós (VSG) orientou uma tese de mestrado na Faculdade 
de Lerras de Lisboa p recisam ente sobre as cerâmi cas com bordos d enteados ou 
entalhados da Parede (Pombal , 200 7) e os res ul tados são muito curiosos : apenas 
3 18 fragme m os de ce râmi cas co m bordos d enteados foram identifi cados no 
conjumo das ce râmi cas d a Pared e (42 00 bordos , incluindo os «d enteados ») 
recolh ido no Museu d os Co nd es d e Cas tro Guimarães. E , consid erad a a má 
conservação do registo das peças , a sua localização es tratig ráfi ca continua nas 
b rum as das m emórias d esaparecidas . 
As datações tam bém não ajudam e a Parede, através d elas, não recua sequer 
para o p rimeiro século d o terce iro miléni o a. n .e ., quanto mais para os últimos 
do q uarto, como se p retend eu . 
3.7. sobre o Pened o d o Lexim 
Um dos object ivos fu ndamentais da nova campanha de escavação desenvolvida 
entre 1998 e 2004 por um de nós (ACS) no Pened o do Lexim foi a aferi ção da 
seq uência es tratigráfica ob tida através d e um p rog rama d e d atações absolutas. 
D eco rre act ualmente um p rog ram a d e d a tações abso lutas no In stituto 
Tec nológico e N uclear, se ndo 10 as d a tações já obtidas , d as quais c inco por 
A .M. S. e cinco por métodos convencionais. 
O progra m a de datação d o Penedo d o Lex im proc uro u d oc umentar 
s im ultaneame nte as vá ria fases d e oc upação reg istad as e também as vári as 
plataformas de ocupação, uma vez poderm os considerar que a morfologia do síti o 
criou pequenas unidades que, em conjunto, constituem um complexo de sít ios , 
esta ndo in te rvencio nadas a ré ao m om ento se is sec tores, desig nados por /oci : 
Loms 1 (Topo do Peneclo). P lataforma de reduzidas dimensões (80 m 2 de área 
ú til ) rodeada por aflo ramentos basálticos que se constituem com o um a verdadeira 
fortificação natural , reforçad a por es trururas. N es ta p la taform a encontram-se 
atestadas ocupações q ue datam do N eolítico fin al (finais do quarto mi lénio a. C. ), 
Calcolít ico inicial e p leno (terceiro milénio a. C.), Bronze Final e período romano. 
Loms 1 (PLataforma intermédia , t'el'tente Sltl). Plataforma algo declivosa situada 
na vertente Sul do Penedo, na base do g rande afl oram ento verti ca l. 
Loms 3 e Loms 3b (Plataforma intermédia Vertente Este). Encaixada entre g randes 
afl oramentos vert ica is encontra-se um a pequena reentrância constituída por duas 
realidades: o abrigo e a p lataforma inferio r. N es te sec tor ap enas se reg isra a 
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presença de ocupação duraore o Calcol íti co ini cial e com abandono durante o 
Calcolítico p leno. 
Loms 4 (Plataf orma il/termédia. l'ertel/te SII/). Pequ ena p la taform a, na vertente 
Sul , onde foram deteCtados níveis de oc upação que remontam ao N eolítico fi nal, 
identificados numa pequena sondage m (8m ~ ) . 
LoC/ls 5 (VerteI/te Este) . Área de vertente, s ituada a Este, aba ixo do Loc/lS 3, 
onde foi ideorifi cado um troço de muralha com cerca de 6 m de ex tensão à qua l 
foi adossada uma tOrre maci ça . 
D atar povoados com uma longa hi stória de oc upação é se mpre difícil , e 
quando se pretende sobrepo r fases de oc upação, fases de const tução (povoados 
fortificados) e "períodos » (Neo lítico fina l, Calco líti co ini cial, médi o e fina l) a 
comp reensão não é imed iata. 
Para a ap resentação da proposta de faseamento fo ram confrOntados ván os 
indicadores: a es tra tig rafia, a crono logia abso lLlta e os ind icado res tipológ icos. 
Vári as datas obt idas para o Penedo do Lexim correspondem a contextOs culturai s 
difereores dos reg istados , muito provavelm ente devid o à po uca espess ura dos 
solos e a mig rações de matéri as orgânicas para es tratOs subjacentes aos de origens. 
Do quadro seg uinte, suprimimos essas datas : 
Periodi zação Loeus 1 
Neoll tlco fina i 
Calcolít lCO iniCiai 
Calcoll tlco pleno 
Bronze Finai 
Period ização Loeus 1 
NeolítICO finai • 
Calcolít lCO iniCia i • 
Calcolltlco pleno • 
Bronze Finai • 
Romano • 
Quadro 10 
Faseamento da ocupação no Penedo do Lexim 
(evidência cronométri ca - cal SC 2 sigmas) 




Faseamento da ocupação no Penedo do Lexim 
(evidência estratigráfica e artefactual) 
Loeus 2 Loeus 3 Loeus 3b Loeus 4 
O J O • 
• O • • 
• • • O 
O O O O 
O O O O 
Loeus 5 Loeus 6 
2343-2026 






• presença. O até agora, desconheCido 
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Para a prime ira fase de ocupação, ape nas possuímos frágeis indicadores 
anefactua is: as ce râmicas com bordos denteados e as taças ca renadas . A camada 
onde es te nível de ocupação se encontra m elhor representada (loms 1, U 19) foi 
datada com rrês amos rras, mas não ex iste confirmação entre elas , o que parece 
confirmar perrurbações es tratig ráficas no tOpO do penedo . Aí , a reduzid a 
sed imentação e a ocupação consrante por mais de dois mil anos decerro perrurbou 
as deposições sed imentares. 
Assim , as datas mais antigas do povoado foram identifi cadas num local onde 
os referidos indi cadores tipológicos estão ausentes, mas onde existem abundantes 
copos e taças caneladas, num intervalo de tempo que remonta a 2890-2490 cal a. C. 
A oc upação do Calcolíti co ini cial deverá constituir o momento de maior 
expa nsão do povoado, a t es ta nd o-se a sua presença em todos os sectores 
i ntervencionados . Encontra-se panicularmente bem caracteri zada na plataforma 
jUntO ao abrigo, no loms 3b, com datas d a primeira metade do terceiro milénio . 
Foram datadas dua amostras no interio r de duas es truturas de combustão em 
assoc iação (Beta- 175775 e Beta-175774) que se confirmam no referido patamar 
cronológ ico . 
Ao Calcolír ico pleno (meados do re rceiro mi lénio a. c.) es rão associadas a 
maior pane das estrumras do foms 1 e o momento de abandono da muralha e 
rorre. O níve l de aband ono da rorre es rá datado entre 2343-2 0 26, devendo 
corresponder também ao abandono do sítio (Sac-2 156). 
Quanto ao loms 1, reg ista-se a presença de vários contex tos onde estão 
presentes os «fósseis directores » do Calcolíti co p leno (nomeadamente as cerâmicas 
d ecoradas com folhas de acác ia, co rrespondendo a 56% do total recolhido em 
todos os /oâ). No entanto, a úni ca data obtida indi ca uma cronologia consi-
derave lmente mais tard ia (Sac-2168: 2188-1887), uma data q ue poderi a estar 
as ociada a uma ocupação do Calcolítico final, mas sem qualquer fragmeneo 
cam pan i fo rme. 
É assim de pani cular relevo a quase ausência de ce râmica campaniforme, ao 
conerário do q ue sucede na generalidade dos povoados calcolíticos estremenhos, 
situação já ideneifi cada nas primeiras escavações. Ass im , no actual es tado dos 
conhecimeneos podemos considerar que o Penedo do Lexim terá sido «abandonado» 
no Calcolíti co fi nal, antes do advento d as ce râmi cas campaniformes . Apenas na 
campanha de 2004 no loms 6 foram detectadas alg umas cerâmicas campaniformes, 
mas esta presença escassa <- exemplares) não altera ainda esta interpretação que 
propõe o abandono do sítio em finais do terce iro miléni o. Novos trabalhos em 
sectOres ainda não intervencionados poderão vir a alterar es ta proposta. 
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o local é abandonado nos finais do terce i ro mil énio, só volrando o Penedo 
a se r ocupado cerca de 1000 anos mais tarde, no fim da ldade do Bronze. 
3.8. sobre o terceiro milénio nas Penínsulas de Lisboa e Setúbal , os copos brunidos, 
a cerâmica tipo « folha d e acácia» e a génese do ca mpani forme. 
Prec isamente pelos parâmetros i nren cionalmente I i m i tados deste trabalho , 
algumas questões ficam natura lm ente em aberro , dependentes da confrontação 
de novos e velhos dados e a elas se voltará opo rtunamente. 
Seleccionámos, no entan to, alg um as de entre as questões disponívei s, 
e particularmente, as susc itadas pe las d a tas da Romra (pela Penínsul a de 
Setúbal) e d e outros síti os co m si m i li tudes exrremas a nível das domi nan tes 
arrefac m ais (como o Penedo do Lexim, Li ce ia ou Zambujal, na Penín sula de 
Li sboa) : 
1. exis te, para algu ns dos síti os de refe rência, um a apare nte co ntrad ição 
entre a sequência es tra ti g ráfica e a cultura materi al obtida, por um lado, e 
as respectivas datas abso lutas, POt outro. Estas co ntradições surgem não só 
no aparec im ento de datas anti gas obtid as em co ntextos cal colíticos co m 
campan iform e (Zambu ja l e Li ce ia), mas t am bém no esbatimento entre o 
Calcolítico ini cia l e p leno da Estremadura (Penedo do Lex im, Pa rede, por 
exe mplo). 
Na realidade, devemos acei tar com alg uma p[Lldência as datas absolutas, 
pois embora e las exprim am um a rea lidad e química quase in sofismáve l não 
podemos, liminarmente, pôr em causa todas as leituras, es tratigráficas e da cultura 
materi al, que parecem i ndicar uma si ruação distinta. A d i nâm ica de mi! i zação 
inerente à construção e reconst rução de est rLtmras defensivas e domésticas decerto 
que constimi uma variável que tem que se r integ rada nes ta discussão. Mi chae l 
Kunst apresentou já esta problemáti ca para o Zambujal (Kunst , 2004), abo rdagem 
que retomou recen temente (Kunst , no p relo), rea lçand o o efeito de inversão de 
es tratig rafias que a dinâmi ca construtiva e recon strutiva pode exerc r nes te [l pO 
de síti os. 
2 . A subdivi são do Calco l í ti co e m «ini c ial » e «p leno » ape nas es t á 
claramente definid a para a área da Esrremadura co m uma separação es truturada 
sobremdo na ce râmi ca d eco rad a. Ass im , ao que parece ser um a assoc iação 
efectiva (copos + taças ca neladas + primeiras fortifi cações) da primeira metade 
do terce iro milénio s ucede m as ce râmi cas decoradas com folh as de acác ia e a 
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deses trururação do s iste ma d efe nsivo (meados e segunda metade do terceiro 
milénio a .n. e.). Esta sepa ração a inda não foi detectada no Sul de Portugal, 
c uj a cultura material manté m uma hom oge neid ade e co ntinuidad e quase 
inalterada durante muitas ce ntenas de anos. Li ce ia é efectivamente o único 
local onde pa rece m es tar bem documentadas estas duas fases, ainda que a 
definição es t a t ís ti ca da sepa ração entre o CalcolÍtico ini c ia l e p leno seja 
bas t ante mais complexa que a clara separação entre o N eolítico fina l e o 
Calcolíti co ini cial. Noutros sítios , como no Penedo do Lexim , tem-se verificado 
um a maio r d ific uldade em co nfirmar c ronom etri cam ente uma separação bem 
docum entada em term os es tra tig ráficos, siruação que aparentemente está bem 
leg ível na Rorura. 
É talvez o momento para avançar já a lg uns dos dados que um de nós 
(VSG) es tá colig indo sobre as ce râmicas do g rupo «folh a de acácia », no retomar 
de um processo de avali ação há longo tempo anunciado, interrompido e, agora , 
retO mado. 
Para já, a exp ressão «folha de acác ia» ou «folh a de crucífera» foi usada 
inicialmente em contextOs muitO específicos, onde queria di zer uma coisa e apenas 
ela. Sabemos hoje que , na realidade, as ce râmicas com este tipo de decoração 
faze m pane de um g rupo maior, de ce râmi cas de uso doméstico , praticamente 
a usentes dos contextOs funerár ios. As recentes revisões dos conjuntOs de grutas 
arti ficiais como S. PedtO do EstOril e Alap ra ia, ou de g rutas naturais como Porco 
Covo e Poço Velho (Cascais) ev id enciam a quase ausência deste g rupo cerâmico 
nos espaço da morte das antigas soc iedades camponesas. Tal como era já observável 
no Casal do Pardo ou em Carenq ue. E os poucos artefactOs cerâmicos que se 
poderiam assoc iar ao g rupo são claramente ou varIantes ou aplicações de um 
moti vo decorativo bem conhec ido . 
M es mo alg uns m oti vos, que mig ram para perfis cerâmicos do grupo 
campaniforme, representam simplificações dos conjuntos temáticos, como veremos 
em breve. 
No entanto, e esq uecendo es ta dicotOmia fun cional , que afasta as ce râmicas 
de es te tipo do mund o dos mortos, temos uma outra situação, bem diferente, 
mas também fundam ental: a ge nerali zação das ce râmicas campaniformes 
é um factO indi sc ut íve l , mas as ce râmi cas do g rupo «folha de acácia » exis-
tem co nce ntradas nos povoados das penínsulas de Lisboa e Setúbal e com 
um a homogene idad e formal a tal ponto co nseg uida que as provenientes 
da Rotuta têm rép li cas quase perfeitas nas que se recolhe ram no Penedo 
do Lexim. E há um ri o e mai s de 100 km a separar os doi s sítios estreme-
nhos .. . 
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Fig 8 - Em CIma, Comparação de ceràmlCas (potes) do Grupo " folha de acácia » (entendido no sentido lato) da 
Rotura (RTR-lIa-s/n) e do Penedo do Lexlm (lGN.017 9663). Em baixo, detalhe das caneluras do pote do Penedo 
do Lexim IGN.017 .5583 . Foto VSG 
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3. A informação actlla/mel/te disjJonft'e/ parece indicar qlle dllrante o terceiro lIIilénio se 
registaram sitllações I/1l1ito distÍlltas /lO qlle diz respeito ao advento das cerâlllicas 
ca I17Pa 11 iformes. 
No úni co ensaio especificam eme direccionado para a definição cronológica 
d o ca mpaniforme propunha-se que « . .. a presença ca mpaniforme na região 
es rremenha se possa situar enrre ca 2800-2 300 cal BC" (Cardoso e Soares, 1990-
-1 992), co locando como ferlllin/lS ante quem a datação obtida para o povoado do 
CarujaI. Mas importa clarameme confirmar esta siruação, evitando generali zações 
ap ressadas, apesar da vimena de datações arribuídas ao campaniforme. 
A questão da ami g uid ade do Campaniforme foi também recememente 
analisada por J oaquina Soares e Carlos Tavares da Silva (no prelo) a propósiro do 
Porro das Carretas. 
Ass im , verifi camos que, por um lado, encomramos na Estremadura povoados 
com uma ocupação até finai s do terce iro milénio (expressa em datações absoluras), 
mas sem cerâmicas campaniformes (Penedo do Lexim , com apenas dois fragmenros, 
e Columbeira, até agora sem nenhum) e, por ourro , têm surg ido datas «demasiado 
amigas » em assoc iação com cerâmi cas campaniformes (Lice ia e Zambujal). Esta 
s imação es tá também refl ec tida , mas de outro modo, no Sul de Porruga l, 
nomeadamem em Mom e Novo dos Albardeiros (sem campaniforme em qualquer 
lima das fases da área escavada) face a sítios vizinhos como Perdigões, onde este 
es tá bem docum entado . Ou na si ruação a náloga encontrada em Porco das Carretas 
e Mercador (Soa res e Silva , no prelo, Valera, 2006). 
A questão das nec rópoles, e da presença de campaniforme disseminada por 
rodos os tipos de co ntex tos fu nerários , ence rra um a problemática especifica 
(Sa lanova, _00 3) e com di tinros g raus d e ab rangência: pi namente di stribuído 
pelo mundo funerário da Estremadura, o campaniforme surge apenas ponrualmenre 
em necrópoles do Sul , es tando mesmo ausente de contextos bem conhecidos no 
Grupo megalítico de Reguengos de Monsaraz, como a Ama 3 da H erdade de 
Santa Margarida (Gonçalves, 2003a), ai nda que tenhamos, pelo menos, um vaso 
campaniforme não decorado na Ama 2 do Olival da Pega. 
Estas aparentes co ntradi ções parecem co nfirmar que não podemos 
efec tivamente fa lar do call1panijol'llze enq/lanto período, mas de mil pacote arfejactllttl 
COIII cerâmicas call1pallijorllles que surge, numa fase inicial, de forma assim érri ca 
e se rees trurura formalm ente com o tempo. J oaquina Soares e Carlos Tavares 
da Silva realçam es ta siruação (Soares e Silva, no prelo), apresentando um modelo 
exp li ca tivo de di stin ções soc iais nas comunid ades ca lco lí ti cas de finais do 
terce iro milénio, mas não nos parece cl aro que ele se possa ge neralizar a rodo 
o terrirÓflO . 
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Indi scutivelmente, sabemos ho je muito mais que há 30 , ou mes mo 20 anos, 
sobre o rerceito milénio no Centro e Sul de Portugal. Parece ca la vez mais clato , 
por exemplo, 
1. a g rande uniformidade form al das ce râmi cas do g rupo folh a de acácia, com 
exemplares, em dois ex tremos, pra ti cam ente idênti cos na Rotura, no Lexim e no 
Zambu ja l; 
2. o compl exo conjunto de relações co m a And alu zia, e a di sseminação, em 
di recção a O cidente, das téc nicas construtivas que cond uzem à similitude dos 
di spos itivos defensivos, tanto em povoados d e porte médio co mo Vila Nova de 
S. Pedro ou Zambujal com o em qui ntas fortifi cadas co mo Santa Justa ou Monte 
Novo dos Albardeiros. 
Mas é preciso escavar malS e melh or, esquecer a obsessão pelas sequências 
construtivas e procurar ouuos cam inhos que a exclusiva pe ri odi zação assente em 
«fósse is di rectores » ce râmi cos. 
Ass im , ac reditamos que muitas surpresas es tão ainda por vir. E também que 
o ciclo campan iform e recomeçou ... 
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